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é-ª. ,a · . . ~- · ·que; 1 
aqit, a atv.níieãt4t, - se-
gui1-a para a; ' eternidade; ftcaiã 
preso á te!il'.);, e1i1~JUIUli\.) eHa subl• 
~á mús e ma-is. li~i,e .de rodo o sef, 

O t tulo não é meu. Invcntd ·o I com semelhante 
I 

friniemo. e .feHz. C:!>ID:'a Sefl:1}lre. 
. o grande· rprnancista russo 1 ~,tm formula humana, tamanha prova- "Visõ;;;, die ~Sj,W.rados" - di. 
j Turgenjévi (~8r8~rS83) par~ ªr ção, no correr dotempo, ninguem rá este ou a.Jrtl'í!'l]e. f,J·~ res,fJi011dam· 

commovente historia da · ex-ç.r.1 a 

1 

. . suppor:ta. O soffr mente transfor- . os qw, ,te fado, oofk~. so..ffrem 
! ?rave, dansar!na e cant_ora Luke1;- ma; faz o homem, a quem pr~nde, l 1:elfr'.'veftnente, !em ~rança de me, 
1 Ja, que parecia ser o nso persorn- desesperar ou... tornar-se p,edp- ' lhoras t Màver,i ,v,isoo maii:s- benefi• 
1 ficado, tal a -sua a~egr a de viver, so ". ca? mais. c.o,ns@Jada,a.? Não ha, 

segura <le suas bellas qualidades Lukerja, que a»tes, via os admi- nesse vaHe .• d.!· .fag'l,m1as, que nã<1 
pliysicas sempre victor iosas. radores a sen;; pés, trans!o.rma.rca- \ se veia 1)1:rsegn~ fr@(f!ITentemente, 

:Numa noite de primavera, mal se sob a acçao d-0 -sof.1-nmento:. I , ora mais, . .. ra. m~, -vekr, eachor• 
se -dcsenha l'am no céo os prime, ros "Canto can~-ões, - diz ella; - v.e-1 rin1w· 01!1 verdadcito motosso · ou 
albores, ella, acoda11do, ouve lá lhas canções, do )fatal e dos Rei.s,.. féra do ooHrn~l:to. · (}nem. não 

. íóra o doce gorgeio do rouxino.l. · e ontras .. Só as ,de dansa não can-1 01har patrn or.rma, en breve terá a 
Levanta-se, para descer a escada to mais. N.ão ficam bem para · 10- fmne5ta v,Mio 00,. &:respero ~ue, 
e escútàr o do.ce gorgeio ao a r li- nha vo.cação actual'.'. sem md1'1oitá:I!' ca,'~a ;;i)gtm1a, levaú 
vre. Somnolenta ainda, dá uma Palavra profunda do romancis- do mal a peior. 
queda: · dcs_astrada e, de então ta russo: "mJnha vocação actual", E'' pre:feriv€:t, p.0:$ .. a visão da 
em deante, Lukerja coLneça a defi- a vocação para soffrer. "Ter gue r fé, es.peranca e u ,rict:Hk qnt! fai 
nT1ar e a- seccar, como ella mesma soHrer - · observa Klug, - para beij a;r a; ~ de i'.k\J>S {ftte fé-re, 
se exprime. Enfraquecendo mais e ,<> piedoso é poder soffrer, s.enso de i , Jryor<qt1e este l!)ll<1Sl!110 Dens sabe, pot' 
mais, mal podia mover as pernas. nma verdadeira. e reat vocação, tão ! que fére e v0rq,a~ o fa,,, deste mo­
Impos~ivel manter-se em pé ou .r·- verdadeira e real corno a vocação do, nesta oec~si:ia .e i"'!'Jr tanto ou 
car sentada. Tin.ha que estar deita- pa:ra crear e agir". tanto tempo. 
da, dia e noite. Não comia, não be- Nem todos compreenderão esta N'âeJ, po,1,%1.s. ,;nes, e cachorri-
bia; a sirnpíes tenta11'va para se f'nguag'em. Revoltam-se contra· . nho .:lo 5:.,,f frhn~,,t0l füm; nma mi,. 
alimentar atormentava-a. Deus, perguntando: po11q11c me si<'ll muit@ ~a~atar,. on <liH'.5lll<, ind·s-

Os mccEcos não sabiam o que di- provas? e porque justameµte a pemave1'. Está a<WSs;i;t1td€ll a q.ueT!' 
zer ,e ,muito menos como · curai-a. mim'!' porque com esta .cruz, · uma f se a .fast,in d'<e D~m· e s·e, mantém 
"Que não fizeram comm1 go ! - tão pezada? A pergunta fi.cará· 1. fonge detle; Lat11:, ,m-10.rek: 1;ersegue 
diz a pobre, enferma, - queima- sem éco, .• por emquanto. até que, f dia e rn1de, até ('J.tW a,0velha per-di~ 
ram-me as costas com ferro .em ~tm: dia a Providencia .divina seja t da votte a D0\1s q,wi a e-$~Ct a C01_ll 
brasa ; metteram~me em gelo, mas Justtf cada tambem a-0s olhos das r os bra((os ahertErs; p.trn -na-0 a de•-
não adiantou' coisa alguma!" ci:eaturas. Lukerja, simpk s filha ' ,,, xar mai,s. 

A pobre ex-clansarina e cantora, de a lde,-a russa, .aprendeu a re- . . N escios. o·~· (;(111!?' ;l!l.v~·steon contn, 
por fim, é leva<la a um rancho pe- nunciar · á resposta do "porque", j o rnel!i.0-rn":nho, oo sdrrimcnto, 
queno, desses que . serviam para conformando-~e con'. a vontade de 1 · mensagei'rn· de ])e.ffl'; ~ Rangem o~ 
guardar, durante o 'nverno, os cor- Deus. Um clia, ª:''m conta,, teve · 'I dente?· Jin,ofen:nw m. atclt'cões .. e b. las.• 
tiços das abelhas. "A cabeça tinha um sonho maravilhoso. Esta no phe1111as. ~nas,. eí'}'!'lai tu~lo isso. 01 

seccado completamente, era de can:po, em me·o de trigo alto, com [ cad10r,·H~·eis nâfi!. Ri!l:eni,; e· _s.i. o .• fi­
nma s6 côr, como de hronzc, .exa- ~sp1gas como . de ouro. Querem I zessem, :n· d~ ~Ws@t q:t1'f', a;mrnn. Jttl­

ctamente como em velha imagem que corte ? tn~o, ~ e ella, :m. vez 1 ··. fªr escapar .ª 1}1'0-V/4tçÕe~ e: df>~es ~ 
de Santo". • de uma foice, dispoe para ISSO da r 'Bottdcrso· ]i)e115 - f:eu Klug, dtzet 

Lukei-ja estava só. Os admirado- lua, em f.or111a .dê foice. ~stá acom ! os pntd'cn:tes:;. - m:!H, :rgradeci.. 
res antigos, .de lia muito, tinham panhada a pobre Lukeria de um mentes pdo,s. ea~wrnt11ho5c do sof. 
fugido. O no·vo deixou-a. Quem a cachorrinho de pcllos vermelhos : frlmento úli1ltt: ni<t m.i,ttlV'am. e ras­
quereria para -esposa, quands nem que, à cada instante, proctira mor- &~ram,;· meus, a;grndiedment(>)S·. po'!!:. 
guem tinha tempo para gastar com cld-a. Mas e:'s, subito, tem uma vi- i :1¾)1', ti~ 1'ev,âra}1<Ml'lte' j!al!a ti:'. · 
podia attender a si mesma! Nin- são inebriantemente "bella: por ci- · ~nta:é• a l!i:,j:st.,'l"ia, tk I'»*erla no, . 
ella. Deixavam - pertinho nm mo- ma do trigo · vem voando, cada vez i hosp~eg,, em, lltrt:S: i»,frl&es, em 
r'ngne com agua, mas como todo 1r.ais perto, .Nosso Senhor. Chega- 1 toda a,. ,parte onti'e. !.a, g,l';lirte que 
e qualquer movimento lhe 'causava se á pobre moça e lhe diz: "Não 1, sof'fr!) ; ·aJ!írirá: . ~~<1'$- pef'Stl~etivru 
dores terríveis, nem tentavam fa- receies coisa alguma, esposa que- e Hrarit l!O.C~Í~ted>, seu ven.S 
zcr,lhe a cama. De quando em vez, r':da. " ro pa~·aiso dirigirás a roda. oo"· ê'.;' - ' _ ., a;Jpare~el 
uma orphãzinha trazia-lhe um ra- cantando cahções celest.iaes." Lu- soirtri~0S\ .. fa la, 
mo de flores colhidas no prado, e kerja; satis~eita e feliz, beija os srri,ma;ã:: 'Jf··º 
foi só. pés do Senhor e, immeditamente, 

"A princ'pio, - diz Lnkerja, - o cachorrinho morde-lhe os pés. 
eu sentia g·rande tristeza; aos pou- Mas Chrúto dá-l~e a mão, e ella 
co" , eu me acosturgM~. resignando~ vóa, .ao lado de J esns, para o alto, 
me. Ha gente que <lm<la sóffrê tendo o cachorrinho ', que ficar 
muito mais'\ E',. - ~t:'c Kltig em atraz. 0

;'."; -;, 

seu "Deus AJ,!?",iliador", - a_..wi,- Lukeri!} i! co,mprçend'e ·à :;interpre- 1 
ga formula magicà das pes?óas tação de seu SQnho. O ;cáchorrinho 
prezas nas tenazes Herreas do sof- . ( Contiifoa · ;n~ · _7• -~11:
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